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Trata-se de atividade do projeto “Políticas de subjetivação: entre arte, filosofia e educação no 

Colégio Estadual José Ferreira Pinto – FSA”, CONSEPE 055/2017, desenvolvido com 

estudantes do referido colégio, além de professores, estudantes e funcionários da UEFS. O 

Teatro Espontâneo é uma metodologia que tem raízes nos teatros de improviso, com finalidade 

precipuamente estética, sendo largamente utilizado na América Latina para intervenções 

grupais. Inspira-se nos trabalhos de Jacob Levy Moreno, bem como no Playback Theatre (Jô 

Salas) e Teatro Debate (Moysés Aguiar). A denominação “experimental” acrescentada pelo 

grupo refere-se à liberdade para produção de um formato próprio que, todavia, integre os demais 

citados. O nome do grupo, “n-1”, é uma referência ao rizoma, conceito cunhado por Gilles 

Deleuze e Félix Guattari, para afirmar a multiplicidade de combinações que são produzidas, no 

caso específico, pelos corpos em movimento para invenção de formas instáveis decorrentes de 

narrativas. Destaca-se que a noção de corpo é ampliada para modos de organização que 

transcendem as formas social e culturalmente previstas. Também que a experimentação, vivida 

como abertura radical para afetar e ser afetado, resulta na produção de subjetivações, ou de 

mundos. Defende-se a relevância desse projeto, especialmente considerando as forças 

organizadoras que atuam na educação para produção de corpos dóceis e úteis (Foucault). 

Podem-se, finalmente, ser definidas três etapas que são experimentadas pelo grupo: preparação 

dos atores, via jogos de improviso e atividades corporais para experimentação e composição de 

formas, assim como a criação de um espaço comunal; narração de histórias ou expressão de 

sentimentos pelo público; criação de cenas curtas, na forma de gags ou esquetes pelos atores; 

compartilhamento com o público.  
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